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O objeaivo do babkho bi esiudar a e f i c i  de controle de seis inseticidas sobre duas pragas da ba- 
tata-doce: as broca. das ramas - Megastes grandalis (Guen.. 1854) e M. pusllis (Snel., 1857) e a 
boca-da-raiz - Euscepes pdasciatus (Fain. 1849). 0 s  inseticidas testados foram: pennetrina, 
deltamebina, endoçulían. tricloifon, cãrbaril e malation. Foram executados dois experimentos de cam- 
po. em duas localidades Recife, Pemambuco e Itapirema, Petnambuco. 0s  inseticidas foram aplica- 
dos três vezes no ciclo da cubra: aos vinte, cinqüenta e oitenta dias do plantio. Permetrina CE 38.4% 
e deitamebina CE 2.5% controlaram eficientemente a Megastes spp. na dosagem de 40 mi de 
p.dl00 l i  Uagua. quando a p l i i  três vezes na cultura. Endosulían CE 35.0% e pemieirina, 
nas dosagens de 200 ml e 40 ml de p.cI100 l i  d'dgua, respectivamente, foram eficientes no con- 
trole de E. postiásciatus. Permbina, deitametrina e endosulfan controlaram ambas as pragas com 
uma eíkiência W i a  acima de 60.0% Nao foram observados sintomas de fitotoxicidade em nenhum 
dosbatamentos 

Dentre as culturas produtoras de ralzes e tub6rculos. a batata-doce i Ipo- 
moea batas (L.) Lam. ) ocupa lugar de destaque. É uma convolvu~8cea muito 
difundida nas regiões t6picais e subtropicais. Pela sua facilidade de cultivo e pe- 
lo seu valor nutritivo constitui uma fonte importante de alimento, sendo tambbm 
planta forrageira de valor e importante fonte de matdria-prima para a indústria 
produtora de amido e Blcoal etllico (Folquer, 1978). 

Entre os !atores limitantes dsssa cultiira no Estado de Pernambuco e no 
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O objetivo do trabalho bi estudar a eficiência de controle de seis Inseticidas sobre duas pragas da ba- 
tata-doce: as brocas das ramas - Megastes grandaíis (Guea, 1854) e M. pusialis (Snel., 1857) e a 
broca-da-raLz - fu scepes postfasciatus (Fairm., 1849). Os inseticidas testados foram; permetrina, 
deltametnna, endosulfan, triclorfon, carbaril e malation. Foram executados dois experimentos de cam- 
po, em duas localidades: Recife, Pernambuco ê ttapirema, Pernambuco. Os inseticidas foram aplica- 
dos frês vezes ro ciclo da cultura: aos vinte, cinqüenta e oitenta dias do plantio. Permetrina CE 38,4% 
e deltamelrína CE 2,5% controlaram eficientemente a Megastes spp. na dosagem de 40 ml de 
p.a/100 litros cfágua, quando aplicados três vezes na cultura. Endosulfan CE 35,0% e permetrina, 
nas dosagens de 200 ml e 40 ml de p.c./100 litros d'água, respectivamente, foram efic.entes no con- 
trole de E. postbsciatus. Permetrina, deltametrina e endosulfan controlaram ambas as pragas com 
uma eficiência méoia acima de 60,0%. Não foram observados sintomas de fitotoxicidade em nenhum 
dos tratamentos. 

INTRODUÇÃO' 

Dentre as culturas produtoras de raízes e tubérculos, a batata-doce (Ipo- 
moea batatas (L.) Lam. ) ocupa lugar de destaque. É uma convolvulácea muito 
difundida nas regiões tropicais e subtropicais. Pela sua facilidade de cultivo e pe- 
lo seu valor nutritivo constitui uma fonte importante de alimento, sendo também 
planta forrageira de valor e importante fonte de matéria-prima para a indústria 
produtora de amido e álcool etflico (Folquer, 1978). 

Entre os fatores limitantes chssa cultura no Estado de Pernambuco e no 
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Brasil, destacam-se a "broca das ramas" - Megastes grandalis (Guenhe, 1854) 
e M. pusialis (Snellen, 1875) (Lepidoptera, Pyralidae) e a "broca das ralzes" Eus- 
cepes posffasciatvs (Fairmaire, 1849) (Coleoptera, Curculionidae. Bondar (1922, 
1931) citou os estragos causados pelas duas pragas no Estado da Bahia, enquan- 
to, Seixas e Amaral (1952) e Junqueira e Saccheta (1964) descreveram os danos 
e a biologia de E. postfasciattus 

Em relação ao controle das mesmas, Costa (1961) avaliou o efeito de três 
inseticidas clorados sobre ambas pragas alcançando maior efeito sobre a broca 
das raizes. Em Trinidad, Lowe e Wilson (1972) lograram reduzir a incidência de 
M. grandalis com aplicações quinzenais de malation e metomil. Entre outros tra- 
balhos de controle de E. posffasciatvs feitos todos eles com inseticidas clorados, 
pode-se citar Sherman (19511, Sherman e Mitchel(1953). Rhodes (1959) e Vanet- 
t i  (1960). 

Monteiro et aí. (1972) utilizaram vdrios inseticidas aplicados ao solo e lo- 
graram reduzir a incidência de E. poçffasciatus com apticaçóes de paratiom gra- 
nulado 5% na dosagem de 40 a 60 kg p.cJha. 

Devido B import8ncia dessas pragas para a cultura da batata-doce no Es- 
tado de Pernambuco, o presente trabalho teve por objetivo testar a eficiência de 
inseticidas aplicados na parte a6rea no controle de ambas as pragas, conjunta ou 
isoladamente. 

MATERIAL E M~'OM) 

O trabalho foi desenvolvido no "campus" experimental do Departamento 
de Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) em Dois 
Irmãos, Recife e na Unidade Experimental de Pesquisas (UEP) em Itapirema- 
Pernambuco, pertencente B Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecubria 
(IPA). Em cada um desses locais foram executados experimentos em campo. 
Ambos foram semelhantes metodologicamente apresentando variações relacio- 
nadas Bs condições ambientais. O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições. As parcelas estive- 
ram compostas de quatro fileiras de três metros de comprimento, cada uma com 
um stand inicial de dez plantas. As duas fileiras centrais foram utilizadas como 
Brea Útil. O espaçamento entre as fileiras foi de 120 m e entre plantas de 030 m. 
O sistema de plantio utilizado foi em ieirão, comum da região. Os plantios foram 
feitos em Dois Irmãos e em Itapirema sobre solo convenientemente preparado, 
utilizando-se ramas do cultivar Dahomey; para o plantio as ramas foram dobra- 
das em forma de anel. Fizeram-se os tratos culturais comuns na região. 

Na Tabela 1 são apresentados os inseticidas e respectivas dosagens em- 
pregados nos experimentos. 
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Brasil, desiacam-se a "broca das ramas" - Megasies granaahs (Guenée, 1854) 
e M. pusialis (Snellen, 1875) (Lepidoptera, Pyralidae) e a "broca das raízes" Eus- 
cepes postfasciatus (Fairmaire, 1849) (Coleoptera, Curculionidae. Bondar (1922, 
1931) citou os estragos causados pelas duas pragas no Estado da Bahia, enquan- 
to, Seixas e Amaral (1952) e Junqueira e Saccheta (1964) descreveram os danos 
e a biologia de £ postfasciatus. 

Em relação ao controle das mesmas. Costa (1961) avaliou o efeito de três 
inseticidas clorados sobre ambas pragas alcançando maior efeito sobre a broca 
das raízes. Em Trinidad, Lowe e Wilson (1972) lograram reduzir a incidência de 
M. grandalis com aplicações quinzenais de malation e metomil. Entre outros tra- 
balhos de controle de E. postfasciatus feitos todos eles com inseticidas clorados, 
pode-se citar Sherman (1951), Sherman e Mitchel (1953), Rhodes (1959) e Vanet- 
ti (1960). 

Monteiro et al. (1972) utilizaram vários inseticidas aplicados ao solo e lo- 
graram reduzir a incidência de E. postfasciatus com aplicações de paratiom gra- 
nulado 5% na dosagem de 40 a 60 kg p.cJha, 

Devido à importância dessas pragas para a cultura da batata-doce no Es- 
tado de Pernambuco, o presente trabalho teve por objetivo testar a eficiência de 
inseticidas aplicados na parte aérea no controle de ambas as pragas, conjunta ou 
isoladamente. 

MATERIAL E MÉTODO 

O trabalho foi desenvolvido no "campus" experimental do Departamento 
de Agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) em Dois 
Irmãos, Recife e na Unidade Experimental de Pesquisas (UEP) em Itapirema- 
Pernambuco, pertencente à Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
(IPA). Em cada um desses locais foram executados experimentos em campo. 
Ambos foram semelhantes metodologicamente apresentando variações relacio- 
nadas às condições ambientais. O delíneamento experimentai utilizado foi em 
blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições. As parcelas estive- 
ram compostas de quatro fileiras de três metros de comprimento, cada uma com 
um stand inicial de dez plantas. As duas fileiras centrais foram utilizadas como 
área útil. O espaçamento entre as fileiras foi de 1,20 m e entre plantas de 0,30 m. 
O sistema de plantio utilizado foi em leírão, comum da região. Os plantios foram 
feitos em Dois Irmãos e em Itapirema sobre solo convenientemente preparado, 
utilizando-se ramas do cultivar Dahomey; para o plantio as ramas foram dobra- 
das em forma de anel. Fizeram-se os tratos culturais comuns na região. 

Na Tabela 1 são apresentados os inseticidas e respectivas dosagens em- 
pregados nos experimentos. 
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TABELA 1 - Nome t h b ,  nome comercial. fotmulaçfio e concenüaç60 dos inseticidas testados 

Nome Nome Comercial Concentração (%) 
TBcnico e Formulaçtlo P.a P.C 

malation Malato150 CE 
tricloríon Dipterex 80 PS 
petmeirina Pounce 38.4 CE 
deltametrina Decis 2.5 CE 
carbaril Sevin 80 PM 
endosulfan Thiodan 35 CE 

Foram feitas três aplicações dos inseticidas acima citados aos vinte, 
cinqüenta e oitenta dias do plantio, por meio de pulverizador manual costa1 de 
alto volume. Nas duas primeiras pulverizaç6es foi aplicado u m  volume de Bgua 
de cerca de 700 Ilha e, na terceira, devido ao incremento da parte aCSrea das ptan- 
tas, foram gastos cerca de 900 Ilha. As parcelas testemunha não receberam ne- 
nhum tratamento. 

Durante o ciclo da cultura efetuou-se a determinação da porcentagem de 
plantas atacadas por Megastes spp. aos trinta dias da Última aplicação na Brea 
útil da parcela. A colheita foi feita com 160 dias, sendo nesse momento determi- 
nados a porcentagem de raízes tuberosas atacadas por E. posffasciatus e por 
Mesgastes spp., e o rendimento. Os dados de porcentagem foram transforma- 
dos em arc. sen. J-0, onde x CS a porcentagem de raizes tuberosas atacadas, 
ao fim da análise estatística. As m6dias foram comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. A eficiência de cada produto foi calculada pela 
fórmula de Abbott. 

1. Controle de Megastes spp. 

Na Tabela 2 observam-se os resultados de controle obtidos em ambas as 
localidades isoladas e conjuntamente. Em Dois Irmãos. todos os inseticidas me- 
nos o malation reduziram significativamente a porcentagem de plantas atacadas 
em relação B testemunha. Dentre os inseticidas, someyite houve diferenças sinni- 
ficativas entre endosulfan e malation. O endosulfan foi o melhor produto apre- 
sentando 13.7% de plantas atacadas e uma eficiência de 683%. 
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TABCLA 1 - Nome técnico, nome comercial, formulação e concentração dos inseticidas testados 

Nome 
Técnico 

Nome Comercial 
e Formulação 

Concentração (%) 

malation 
riclorfor 
permetrina 
deltametrina 
carbaríl 
endosulfan 

Malatol 50 CE 
Dipterex 80 PS 
Pounce 38,4 CE 
Decis 2.5 CE 
Sevin 80 PM 
Thiodan 35 CE 

Foram feitas três aplicações dos inseticidas acima citados aos vinte, 
cinqüenta e oitenta dias do plantio, poi meio de pulverizador anual costal de 
alto volume. Nas duas primeiras pulverizações foi aplicado um volume de água 
de cerca Je 700 l/ha e, na terceira, devido ao incremento da parte aérea das plan- 
tas, foram gastos cerca de 900 l/ha. As parcelas testemunha não receberam ne- 
nhum tratamento. 

Durante o ciclo da cultura efetuou-se a determinação da porcentagem de 
plantas atacadas por Megastes spp. aos trinta dias da última aplicação na área 
útil da parcela. A colheita foi feita com 160 dias, sendo nesse momento determi- 
nados a porcentagem de raízes tuberosas atacadas por E. postfasciatus e por 
Mesgastes spp., e o rendimento. Os dados de porcentagem foram transforma- 
dos em are. sen. Jx + 50, onde x é a porcentagem de raízes tuberosas atacadas, 
ao fim da análise estatística. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. A eficiência de cada produto foi calculada pela 
fórmula de Abbott. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Controle de Megastes spp. 

Na Tabela 2 observam-se os resultados de controle obtidos em ambas as 
localidades isoladas e conjuntamente. Em Dois Irmãos, todos os inseticidas me- 
nos o malation reduziram significativamente a porcentagem de plantas atacadas 
em relação à testemunha. Dentre os inseticidas, somente houve diferenças signi- 
ficativas entre endosulfan e malation. O endosulfan foi o melhor produto apre- 
sentando 13,7% de plantas atacadas e uma eficiência de 68,8%. 

Cad. õmega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife, n. 4, p. 233-242,1992 



Em Itapirema, somente os inseticidas pemetrina e deltametrina diferiram 
significativamente da testemunha na porcentagem de plantas atacadas por A& 
gastes spp. e não houve diferenças significativas entre os seis inseticidas. A per- 
metrina teve 0.0% de plantas atacadas com eficiência de 100% e a deltametrina 
teve 28% de plantas atacadas com uma eficiência de 90%. As diferenças de con- 
trole entre ambas as localidades seriam devidas à menor incidência da praga em 
Itapirema,como pode ser visto pelas respectivas médias das testemunhas. 

A analise conjunta de ambas as localidades mostrou que, em media, per- 
metrina e deltametrina controlaram mais eficientemente a Megastes spp. que os 
demais inseticidas, com valores de 74P0h e 705%. respectivamente, muito em- 
bora sem ter diferenças significativas entre eles O endosulfan e o triclorfon 
tambem tiveram destacadas porcentagens de eficiéncia de controle. O malation 
foi, em ambos os locais, o menos eficiente (212%). Por outro lado, existiram di- 
ferenças significativas entre os locais, indicando que os danos forma maiores em 
Dois Irmãos. 

Esses resultados coincidem aproximadamente com aqueles obtidos por 
Costa (1961) na Bahia por meio de aplicsções mensais de aldrin, lindane, ou DDT 
com 51,5Oh; 56.1% e 57,6%. respectivamente, de controle de Megastes spp-No 
entanto, em Trinidad, Lowe e Wilson (1972), reduziram a infestação de M. gran- 
dalis a 83% por meio de aplicaçóes quinzenais de malation na dosagem de 1P kg 
p.cJha. 

Cad. &nega Univ. Fed Ruai P k  Sdr. A-. Redfe. n 4. p 233-2421992 

236 

Em Itapirema, somente os inseiicidas permctrina e deltemeirma diferiram 
significativamente da testemunha na porcentagem de plantas atacadas por Me- 
gastes spp. e não houve difc enças significativas entre os seis inseticidas. A per- 
metrina teve 0,0% de plantas atacadas com eficiência de 100% e a deltametrina 
teve 2,8% de plantas atacadas com uma eficiência de 90%. As diferenças de con- 
trole entre ambas as localidades seriam devidas à menor incidCncia da praga em 
Itapirema,como pode ser visto pelas respectivas médias das testemunhas. 

A análise conjunta de ambas as localidades mostrou que, em média, per- 
metrina e deltametrina controlaram mais eficientemente a Megastes spp. que os 
demais inseticidas, com valores de 74/1% e 70,5%, respectivamente, muito em- 
bora sem ter diferenças significativas entre eles. O endosulfan e o triclorfon 
também tiveram destacadas porcentagens de eficiência de controle. O malation 
foi, em ambos os locais, o menos eficiente (21,2%). Por outro lado, existiram di- 
ferenças significativas entre os locais, indic mdo que os danos forma maiores em 
Dois Irmãos. 

Esses resultados coincidem aproximaoamente com aqueles obtidos por 
Costa (1961) na Bahia por meio de aplicações mensais de aldrin, lindane, ou DDT 
com 51,5%; 56,1% e 57,6%, respectivamente, de controle de Megastes spp-No 
entanto, em Trinidad, Lowe e Wilson (1972), reduziram a infestação de M. gran- 
dahs a 8,8% por meio de aplicações quinzenais de malation na dosagem de 1,4 kg 
p.cJha. 
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TABELA 2 - Porcentagem de plantas de batata-doce atacadas por Megastes spp. e eficiéncia de conbole para seis inseticidas e duas IOCali- 
dades - Dois Irmáos e Itapirema 

-. - 

Analises Individuais -. AnAlise pojxnfa 

Dois Irmf~os Itapirema 
-- 

pemtrina 18,5 56,35ab 57,7 0,O 45,OOa 100,O 9.3 550,67a 74,4 Dois Irmiios 25,9 62,28a 
deltameMna 18.6 56,09ab 57,4 2,8 46.60a 90.0 10.7 51.34~1 70,5 Itapirema- -1- s , o b  
endosuffan 13,7 53,05a 68,6 11,7 52,30ab 59,5 12,7 52.68ab 65,O - -- 
iriclorfon 21.1 58,08ab 51,7 5,l 47,96ab 82,3 13,l 53,02ab 63.9 ' 

carbaril 18,5 55,90ab 57,7 14,9 53,96ab 48,4 16.7 54,93ab 548 
malation 39,9 74,08bc 8,7 17,4 55.27ab 39,8 28,6 64,68ab 21.2 

testemunha 4-7 82,50c - 28,9 64,22b - 
- -- -- 

36,3 73,36b - 
- - 

D.M.S. (5%): 21,76 16,31 - 20,80 b,52 
C.V. (%): 14,90 13,40 

- - 

+ dados transformados em arc. sen. m, as m6dias seguidas da mesma letra niio diferem estaüsücarrente entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 

TABELA 2 - Porcentagem Je plantas de taiata-ouce atacadas porMegaces spp. e eficiência oe controie para seis inseticidas e duas locali- 
dades - Dois Irmáos e Itapirema 

Análises_ Individuais 

Dois innâos Itapirema 

Análise conjunta 
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permetnna 18,5 56,35ab 57,7 0,0 45,00a 100,0 9,3 550, e^a 74,4 Dois Irmãos 25,9 62,28a 
deltametrína 18,6 56,09ab 57,4 2.8 46.60a 90,0 10,7 51,34a 70,5 Itapirema 11,6 52 19L 
andosultan 13,7 53,05a 68,6 11,7 52,30ab 59,5 12,7 52,68ab 65,0 
triciorfon 21,1 58,08ab 51,7 5,1 47,96ab 82,3 13,1 53,02ab 63,9 
carbaríl 18,5 55,90ab 57,7 14,9 53,96ab 48,4 16,7 54,93ab 54,8 
malation 39,9 74,08bc 8,7 17,4 55,27ab 39,8 28,6 64,68ab 21,2 
testemunha 43,7 82,50c - 28,9 64,22b - 36.3 73,36b - 

D.M.S. (5%): 
C.V. (%): 

+ dados transformados em are. sen. Jx + 50; as médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticarrente entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
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2. Controle de E. pos asciaius 

A Tabela 3 mostra os oados de controle de E. postfasciatus pelos seis inse 
ticidas testados em ambas as localidades e a análise cor jnta. Em Dois Irmãos, 
somente endosulfan reduziu significativamente a porcentagem de raízes tubero- 
sas atacadas em relação à testemunha. Entre os inseticidas não houve diferenças 
significativas. Endosulfan teve uma eficiê.icia razoável - 52,72% - com 7,8% de 
raízes atacadas. 

Em Itapirema, não houve destaque entre os inseticidas testados, pois ne- 
nhum deles reduziu significativamente a incidência de E. postfasciatus, mas, o 
endosulfan apresentou a mesma tendência de destaque em relação aos demais 
com 56,8% de eficiência e 12,3% de raízes tuberosas danificadas. 

A análise conjunta de ambos os experimentos demonstrou que, em média, 
endosulfan e permetrina destacaram-se em relação aos outros, reduzindo signi- 
fr ativãmente a porcentagem de raízes atacadas em relação à testemunha, com 
60,9% e 53,8% de eficiência, respectivamente embora não houvesse diferenças 
significattivas entre todos os inseticidas. Malatlon, carbaril e triclorfon tiveram 
uma eficiência de controle muito reduzida. 

Essas porcentagens de eficiência logradas são bem inferiores àquelas cita- 
das por Costa (1961), Sherman (1951), Sherman e Mitchel (1953), Rhodes (1959) 
e Vanetti (1960) entre outros obtidos com inseticidas clorados, mas essa relativa 
desvantagem é compensada pelos reduzidos resíduos que podem ficar na planta 
e no solo, vantagem da maior importância ri uso adequado dos inseticidas. 
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TABELA 3 - Porcentagem de rahes hiberosas de batata-doce atacadas por E. posfíasciaius e ifici8ncia de controle para seis inseticidas e 
duas localidades - Dois im8m e iiapirema 

Anáiises Individuais Anllise conjunta --- 
Dois Innáos iiapirema 

- -- 

endosuifan 5.2 
pemetrina 7.8 
deltameirina 10.0 
malaibn -- 13,7 
blclorfon 13,9 
carbaril 12,6 
testemunha 16,5 - 

60.9 Dois Im8os 11,4 51,63a 
53,8 Itapirema 20,3 57,32b 
42.7 
19,6 
16.0 
13,3 

D.M.S. (5%j: 5.55 
C.V. (9'0)): 4~60 - 

+ dados Irensfomiedos em arc. sen. Jx + 50; as d i a s  seguidas da mesma letra n8o diferem estatisiícamente entre si pelo teste de Tukey a 
5% deprobabilidade. h) 

W w 

TABELA 3 • Porcemagem ae raízes tueerosas oe oaiaia-ooce atacadas por E. postfasciatus e eficiência ae comroie para se® mseuciaas e 
duas localidades - Do® .rrnãos e Itapirema 

Análises Individuais Análise conjunta 

Dois Irmãos Itapirema 

51,63a endosutfan 5,2 56,8 Dois Irmãos 11.4 48,02a 68,5 12,3 52,14a 8,8 50,08a 60,9 
permetrina 
deltametrina 
malation 
irlciorii- 
carbaril 
testemunha 

7.8 
10,0 
13,7 
13,9 
12,6 
16,5 

54,7 
46.0 
21.4 
16.1 
7.4 

49,51 ab 
50,79ab 
53, OOab 
53,09ab 
52,29ab 
54,69b 

10.4 
12,9 
18,1 
18,9 
19.5 
22,5 

51,01a 
52,50ab 
55,72ab 
56,43ab 
56,68ab 
58,895 

Itapirema 52.7 
39,4 
17,0 
15.8 
25,6 

12,9 
15,7 
22,4 
23,9 
26.4 
28.5 

52,52a 
54,21a 
58,43a 
59,77a 
61,06a 
63,08a 

53,8 
42,7 
19,6 
16,0 
13,3 

20,3 57,32b 

D.M.S. (5%): 
C.V, (%): 

4" dados transformados em are. sen. ,/x + 50; as médias seguidas da mesma letra náo diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 



3. Controk Conjunto de Ambas as Pragas 

Da anhlise das Tabelas 2 e 3, pode-se inferir que os produtos mais indica- 
dos para o controle conjunto de ambas as pragas foram permetrina, deltametri- 
na e endosulfan com uma eficiência média acima de 60%, sendo o último mais 
eficiente no controle de E. postrascíatus e os outros dois destacaram-se em re- 
lação ao controle de Megastes spp.. Dos outros inseticidas, triclorfon e carbaril 
tiveram uma eficiência de controle relativamente boa para Megastes spp., mas 
não controlaram eficientemente a E. poçtfasciatus. Malation foi, em geral, inefi- 
ciente no controle de ambas as pragas. 

4. Eíeito dos Tratamentos Sobre o Rendimento 

Na Tabela 4 são fornecidos os dados de rendimento medi0 dos diferentes 
tratamentos. E possivel observar que, em ambas as tocalidades. os rendimentos 
medios dos diferentes inseticidas não diferiram estatisticamente entre si nem 
com a testemunha. Mas, todos os tratamentos, com exceção do triclorfon, em 
Dois Irmãos, superaram em rendimento a testemunha, muito embora alguns 
deles em pequena magnitude. Numa análise de rendimento "versus" custoslbe- 
nefícios para o endosulfan mostra uma diferença de rendimento de 2,4 tlha de 
batata-doce em relação B testemunha, o que equivale, no câmbio atual ao nível 
do consumidor, a Cr$192.000,00 lha ao preço de Cr$80,00 Ikg de batata; isto 
corresponderia B redução estimada dos benefícios para aqueles agricultores que 
não controlam ambas as pragas. 

Não foram observados sintomas de fitotoxicidáde como consequência do 
uso dos inseticidas. 

TABELA 4 - Rendinto de rafzes tubemas de batata-doce obtidos em duas localidades - Dois 
M o s  e Itapirema -. para seis inseticidas 

AnBlises Individuais Análise conjunta / 
tratamentos , Doi ltmãos (tlha)+ Itapirerna &lha)+ 1 m6dia (tlha)+ ( locais , media (tlha)+ 

endosuiían I 7.04a ' 6.2% I 6.6% 
carbaril 5,46a 5.89a 
permetrina 6,60a 4.1- 5.39a 
deitarneWna 615a 4.22a 5.19a 
malation \ 5.37a 4 8 %  5.12a 
wiilorion 4.15~4 4,24a 4.1% 
testemunha , 4.39a 4.07a 4.24a 

D.M.S. (5%): I 3.69 229 0.91 ( 
C.V. (%): 1 28.30 ( 34.20 

+ medias seguidas da mesma Wa náo diferem estakíicanenie e m  si peb teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

-- 
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3. Controle Conjunto de Ambas as Pragas 

Da análise das Tabelas 2 e 3, pode-se inferir que os produtos mais indica- 
dos para o controle conjunto de ambas as pragas foram permetrina, deltametri- 
na e endosulfan com uma eficiência média acima de 60%, sendo o último mais 
eficiente no controle de E. postfasciatus e os outros dois destacaram-se em re- 
lação ao controle de Megastes spp.. Dos outros inseticidas, triclorfon e carbaril 
tiveram uma eficiência de controle relativamente boa para Megastes spp., mas 
não controlaram eficientemente a E. postfasciatus. Malation foi, em geral, inefi- 
ciente no controle de ambas as pragas. 

4 Efeito dos Tratamentos Sobre o Rendimento 

Na Tabela 4 são fornecidos os dados de rendimento médio dos diferentes 
tratamentos. É possível observar que, em ambas as localidades, os rendimentos 
médios dos diferentes inseticidas não diferiram estatisticamente entre si nem 
com a testemunha. Mas, todos os tratamentos, com exceção do triclorfon, em 
Dois Irmãos, superaram em rendimento a testemunha, muito embora alguns 
deles em pequena magnitude. Numa análise de rendimento "versus" custos/be- 
nefícios para o endosulfan mostra uma diferença de rendimento de 2,4 t/ha de 
batata-doce em relação à testemunha, o que eqüivale, no câmbio atual ao nível 
do consumidor, a Cr$ 192.000,00 /ha ao preço de Cr$ 80,00 /kg de batata; isto 
corresponderia à redução estimada dos benefícios para aqueles agricultores que 
não controlam ambas as pragas. 

Não foram observados sintoma' de fitotoxicidade como conseqüência do 
uso dos inseticidas. 

TABELA 4 - Rendimento de raízes tuberosas de batata-doce obtidos em ouas localidades - Dois 
Irmãos e Itapirana para seis inseticidas 

Análises Individuais | Análise conjunto { 
tratamentos. Dois Itmáos (t/ha) + | ltapirema(t/ha)+i média (t/ha)-* locas média (t/ha)+ 

endosulfan! 7,04a1 6,25a I 6,65a Dois Irmáos 5,60a1 

carbaril 5,46a 5,89a 5,68a Itapirema 4,82a 
permetrina 6,60a 4,18a 5,39a 
deltamebina 6,15a 4,22a 5,19a 
malation 5,37a 4,86a 5,12a 
triclorfon 4,15a 4,24a 4,19a 
testemunha , 4,39a 4,07a 4,24a 

D.M.S. (5%)- 3,69 2,29 2,68 0,91 
C.V. (%): 1 37,80 28,30 34,20 

+ médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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Dos resultados obtidos no trabalho pode-se concluir o seguinte: 

a) os inseticidas permetrina CE 38,4% e deltametrina CE 2,5% reduziram 
significativamente a incidência de Megastes spp. quando aplicados três 
vezes no ciclo da cultura aos vinte, cinquenta e oitenta dias do plantio 
na dosagem de 40 ml  p.c./100 I d'8gua. com uma eficiência de 74,4% e 
70,5%, respectivamente; 

b) os inseticidas endosulfan EC 35% e permetrina CE 38,4%, reduziram 
significativamente a porcentagem de raizes tuberosas atacadas por E. 
posffasciatus quando aplicados nas mesmas Apocas (vinte, cinquenta e 
oitenta dias de plantio) na dosagem de 200 ml  p.cJ100 I o primeiro e 40 
ml  p.cJ100 I o segundo, com uma eficiência de 609% e 53,8%, respecti- 
vamente; 

C) os inseticidas mais indicados para o controle conjunto de ambas as 
pragas são a permetrina, deltametrina e endosulfan, todos eles com 
uma eficiência mAdia acima de 60% e 

d) nenhum dos inseticidas aplicados afeta o rendimento nem produz sin- 
tomas visfveis de fitotoxicidade nas dosagens e Apocas utilizadas. 

ABSTRACT 

The objective oi thii work was to study the eíficiency of six insedicidades on the control of lwo pesi oi 
sweet potato. Megastes grandalis (Guen., 1854), M. pusialis (Snell., 1875) and Euscepes 
postfascialus (Fainn.. 1849). The insedicides tested were pemthrin. deltamethrin. endosulfan, 
trichlotíon. carbaiyl and malathion. Two field testes were done in iwo places: Recife and Itapirema, 
Pernambuco. The insecticides were applied three times in the season, iwenty, fifiy and eighty days 
after planting. Pemethrin EC 38,4% and EC 2,5% were the rnosí efficient insecücides on the control of 
Megastes spp. at a rate of 40 mV100 1 being malathion the less efficient Endosuífan EC 35% at a rate 
of 200 mV100 1 and pemthrin EC 38.4% at a raie of 40 mV100 1 controlled more eniciently E. 
posffasciatus having carbatyl, írichloiion and malathion liile efficiency. Pennethrin, deltamethrin and 
endosulfan controlled both pest wiih an average efficiincy above 60%. No symptorns of fitotoxicity were 
observed in any insecticidades. 

1 BONDAR, G. Batatad8: a sua cubra, as variedades conhecidas na Bahia e os 
inimigos. Boletim do LaboraRbrio de Patologia Vegetal do Estado da Bahia. Salvador. n. 
10, p. 31 -39,1931. 

2 - . Uma lepldobroca da batata-doce. Megastes pucialis Sael. Chácaras e Quintas. Sao 
Paub. v. 25, n. 6. p. 473-474.1922 
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CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos no traoalho pode-se concluir o seguinte: 

a) os inseticidas permetrina CE 38,4% e deltametrina CE 2,5% reduziram 
significativamente a incidência de Megastes spp. quando aplicados três 
vezes no ciclo da cultura aos vinte, cinqüenta e oitenta dias do plantio 
na dosagem de 40 ml p.c./100 I d'água, com uma eficiência de 74,4% e 
70,5%, respectivamente; 

b) os inseticidas endosulfan EC 35% e permetrina CE 38,4%, reduziram 
significativamente a porcentagem de rafzes tuberosas atacadas por E. 
postfasciatus quando aplicados nas mesmas épocas (vinte, cinqüenta e 
oitenta dias de plantio) na dosagem de 200 ml p.c./100 t o primeiro e 40 
ml p.c./100 I o segundo, com uma eficiência de 60,9% e 53,8%, respecti- 
vamente; 

c) os inseticidas mais indicados para o controle conjunto de ambas as 
pragas são a permetrina, deltametrina e endosulfan, todos eles com 
uma eficiência média acima de 60% e 

d) nenhum dos inseticidas aplicados afeta o rendimento nem produz sin- 
tomas visíveis de fitotoxícidade nas dosagens e épocas utilizadas. 

ABSTRACT 

The objective ol this woik was to study the efficie of six insecticldades on the control of two pest of 
sweet potato, Megastes grandalis (Guen., 1854), M. pusiatis ÍSnell., 1875) and Eus^epes 
póstfasi. latus (Fairni., 1849). The insecticides tested were permethrin, deltamethnn, endosulfan, 
trichlorfon, carbaryl and malathíon. Two field testes were done in two places: Recife and Itapirema, 
Pernambuco. The insecticides were applied three times in the season, twenty, fifty and eighty days 
after planting. Permethrin EC 38,4% and EC 2,5% were the most efficient insecticides on the control of 
Megastes spp. at a rate of 40 ml/1001 being malathion the less efficient Endosulfan EC 35% at a rate 
of 200 ml/100 1 and permethrin EC 38,4% at a rate of 40 ml/100 1 controiled more efficiently £ 
postfasciatus having carbaryl, trichlorfon and malathion little efficiency. Permethrin, deltamethrin and 
endosulfan controiled both pest with an average efficiency above 60%. No symptoms of fitotoxicity were 
observed in any insecticidades. 
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